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RESUMO 

 

 

 

 

Acompanhando uma tendência mundial, as cidades brasileiras passaram por grandes 

mudanças nos últimos cinquenta anos, nos quais se observou um rápido deslocamento da 

população rural para os grandes centros urbanos. Muitos deles foram transformados em 

metrópoles, trazendo consigo suas virtudes e limitações, e com isso formaram um novo tecido 

social, que gradativamente também se foi inserindo no contexto mais amplo da pós-

modernidade. Na cidade pós moderna, as relações tempo-espaço, distância-proximidade e 

sagrado-profano, vão sofrer alterações, fazendo surgir novas configurações no campo 

religioso, trazendo novos elementos para a sociologia da religião, com clara distinção entre 

religião e religiosidade e que transformará a vivência da fé em uma grande bricolagem, com 

maior valorização da individualização e da subjetividade. Ela também se apresenta como 

espaço de transição e de consumo, existindo, nesse caso, toda uma estratégia na qual se 

procura fazer a distinção entre as classes sociais, colocando-as em concorrência, e impedindo 

dessa maneira que se chegue a um grau de saturação ou satisfação das necessidades. É nesse 

contexto que se insere a Pastoral Urbana, definida como a ação evangelizadora da Igreja na 

cidade. No Brasil, tem-se uma Igreja centenária, com estrutura também centenária e que se 

propõe realizar essa tarefa. Nesta pesquisa, objetivou-se problematizar a pastoral urbana, a 

partir da compreensão do teólogo Joseph Comblin, situando-a no contexto da pós-

modernidade, buscando fazer uma análise da receptividade de suas ideias pela Igreja Católica. 

Procurou-se também fazer reflexões mais apuradas de práticas vivenciadas dentro da pastoral, 

relacionadas com a teologia da cidade e analisadas sob o viés do seu pensamento. Utilizou-se 

a hermenêutica para apreciação da obra eclesiológica do teólogo em questão, bem como para 

ressaltar aspectos de sua vida colhidos a partir de entrevistas com o próprio autor. Comblin 

apresenta-se como um teólogo com um pensamento complexo, difuso e que se manifesta de 

maneira interdisciplinar. Diverge com facilidade das posições adotadas pela Igreja Católica 

oficial e, por não acreditar na atual estrutura, propôs então alternativa para que a Igreja viesse, 

a partir de um novo modelo de pastoral, se inserir mais na sociedade e participar das 

mudanças que inevitavelmente continuam acontecendo nas cidades.  

 

Palavras-chave: pós-modernidade, sociologia da religião, teologia da cidade, pastoral urbana. 



 

ABSTRACT 

 

 

Following a worldly trend, the Brazilian towns have come across great changes in the last 

fifty years, in which one observe a quick displacement of the rural population toward big 

urban centers. A lot of them have been turned into real metropolises, bringing out with 

themselves their virtues and limitations and them they have built a new social tissue, that also 

has gradually been inserted in the larger post-modernity context. In post-modern cities, the 

relations distance-proximity and sacred-profane were submitted to changes, leading to new 

configurations within the religions field, bringing out a clear distinction between religion and 

religiosity and transforming the full living experience regarding to faith into a big 

tergiversation through individualization and valorization of subjectivity. The city also arises 

itself as an space for transition and consume, existing, in this case, a full strategy, in which 

one seeks to make the distinction among the social classes, placing them into a certain 

competition and so obstructing that one could arrive to a level of saturation and satisfaction of 

needs. It is in this context that urban pastoral is inserted, being defined as church’s 

evangelizing mission in the city. In Brazil, one has a centenarian church, with an also 

centenarian structure, that intends to accomplish that task. In this research, we aimed to 

problematize the urban pastoral, departing from the point of view of the theologian Joseph 

Comblin, situating him in post-modernity context, and seeking to accomplish an analysis 

regarding to the receptivity, by the Catholic Church, of his ideas. We also sought to make 

more careful reflections regarding to the practices fully lived within the pastoral, analyzed 

according to Comblin’s thought and viewpoint. We used hermeneutics for evaluating that 

theologian’s ecclesiological work, as well as in order to emphasize his life aspects, concerning 

his life according to interviews conducted with the author. Comblin presents himself as a 

theologian with a complex thought, and that manifests himself in a cross disciplinary way. He 

diverges, with certain facility, from the positions adopted by the Church and, since he does 

not believe in the actual structure, he proposes alternatives for it, so that Church could, 

departing from a new pastoral model, be more inserted into society and could partake in the 

changes that unavoidably go on happening in the cities. 

 

Key words: post-modernity, sociology of  religion, theology of the city, urban pastoral.
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